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. detentosLSelvageria inaudita Uma ídea
Nq mensagem que apresen- i ��:::-&��c>?-'�::z:����� CARTA ABERTA AO DR. "VIC-

tou ao Congresso do Estado •
. , TOR' KONDER

�

c .

em 21 do corrente. o Exmo Sr: A nota predominante que tem Alguns governos extrangei- Atte�ção! Cuidado! A dôr de

Dr. Bulcão Vianna, .. ditrno- .'00 empolgado o mundo inteiro. é r.os, que se mantêm separados Dr. Konder) meu amigo, cabeça, das cadeiras ou das ex tremi-
. l:S dades, a urina ardente, com sedio

'vernador em exercicio; salienta a atroz perseguição de que es- da. E�reia não occultam a sua Blurnenau-e-o grande mun.ici- mentes, o máo estar geral, depre-
'a necessidade da organisação fá s�ndo victuna.a rdigí[i,O cs- illdig'il:\�;ãO pelo que se està pio que não nos serviu, a nós ssão, nervosismo, náuseas, indicam

·

de urna penitenóària, utilisf\n-: tholica no .Mexico. '..
.

passando. 'dois, de berço, mas que esti- @ a presença de um perigo' que póde
do separa su

.

't' '11
- .,.. lOque se 'passa ntlqu 11e

"

Nem podia deixar de s,�r as- "'" Ílrruinar a sande, pois que significa máo funccionamento dos rins,
.'. :Aams a açao, Ja que;. '. _:. .

e 'pa1z � mamas, que queremos comesse
e accumnlo de acldo .ur.rco e outros venenos do sangue, acarretando

O gOii'ern� n�o pôde dispôr dos !conf!an�e o coraçao,
. sim; porque o governo do Me- aqui, em seu seio abençoado, ti- meumat-ismo. lÚ'thriie, lumbago, scíatica, e outras molestías peri-

recursos índispensavaís à eX0� i Nao e a ferro. e a fogo que co lião está sendo nem huma- vessemos aberto.pela vez primei':' gosas,
.. _

.

.

cução dá lei n. 1.501 de 24 de I se transforma a Convicção de no uem civilisado, ra, os olhos á luz sempre brí- Como -e pharol ..que indica .BO navegante· � caminho qu; deve

S te b d
., .

Aocontrart
. . TI' Ih seguir para evitar mil perigo, as PILULAS DE FOSTER defendem

e em 1'0' o anno passado doi um povo. o con rano, as per- emp os invadidos, imagens ante.aureola esplendorosa que a saude, protegendo ie fortalecendo 05 rins, e eliminando de oro

edi,fícjo do actual Quartêl. dà i seguiçóes concorrem para que despedaçadas, conventos des- o uimba, � magestade dessa na- ganíamo o 'Venenoso acido úrico. ".
.

Fon;g Publica a qual orevemen- i as. crenças se tornem inabala-: truídos, capellns incendiadas, tureza magnifica, prenuncio e! Por mais de 50 annos, em todas os paizes do mundo, as PILULAS
te-se mudará para o novo.] veis. .: ..... . I mortíciníos, e outras tantas a- segurança da propría grandeza 1 DE FOSTER têm sido.u salvação de milhares de pessoas. ",

que se acha,quasiconduido. ··.Nãose p�H1s destrúír co.��sltrocídades que nem parece que c0f!1o seaqui,ensaiandoosP.l:i-, PILU',LAS DE FOSTER'Accrescenta s. Exeia. que simples ra )I�COS de U1n1l Iel.Illl-
.

estamos atravessando o SéCUlO) metros pas?os, tremulos.e .111'1
.

PARA OS RINS '.
_ •esse prédio. comportará perfeí- qua o que S0 fez em tantos a 1- : das luzes. certos, caminhassemos enfileirá-

At ._L d pL.
•

.

tam t
'. .

d dete nos
.

./ O I
..

t I d d t d h
... . venaa em to a. a. DIITInIIlClU, .•,._tj•.• -c,

l eu e o .numero e .e!entos .

,

,� •. ' '. ..

)arb�U'lSiU,) em c legJ o I
os a, es_sa .

urma e eroes.
....

.

que: se estiolam nas caderas da . Os alicerces do �cathohc;smo i ao ponto de se levar o facho .que, Ia vao aunos traçaram es-l'��------'-----------_!II'II"""-""capital do, Estado -e. dos sustentem de um modo defini- I do incendio, as desordens as
I sas estradas lnterrnluaveís, ri'u- Não creio porque será dif- todos os:meios e m�u

munkipios o qual não,' v.ae
tivo ? !uificio da egreja na grau- i depredasoes. e· o desresp'eito I' ma alicia. de .civilisaç�o e pro- ficil, ,ainda mais nestes :.tempos dollar perrnitte-lhe a satístaça"

alem de setenta.. . cancluln- de naçao. .:. ..... ! até o interior dos conventos grosso, novos bandeirantes a de crrse de homens desínteres- d'essa fraqueza e elle
.

não re"

d,o por, dizer que «es:'4 pediten- Querer, p�)rtan�); de�:l'Jii-o> I ha�)ita�os por freiras El Irmãs I irradiar bençãos, Íl:�I�sformaudo sado.s e de boa vont�de. cua diante de qualquer elltra·,
Ciana '.13 uma. das 'ma:s urgentes .como se esta faze:iJo, e o. mes-I de Cmdade. .

I
tudo.; como se aqUI la no no.ss o Talvez pensando nISSO, co.m- ves. Irá, se for preciso, ao ul­

neces�idades, ,para lóertari:-:üos mo. que aprofundaI-os' a�.l(l,:: Não é preciso que se diga primeiro dia nos tiVesse impres- preherideildo, numa anfevisão timo circulo do inferno, à con­

da. vergo.oIla da cadeia qu.e'pos- mais.
,

mafS nada para encher de es- i -;iO�l do :1 r<!&êrltiva isso tudo que é mais uma prova do quan- qui�ta de uma garrafa de whis-
SUlIDOS.

, Q�le o p'JVI) !1l';!'-:: cano. é ca- panto u espirt0 dos homens que nos rodeitl e que sempr@ to nos serve,a diHiculdade em kyou uma bo.telha de genebra .

.
'

As .cadeias do interior·' são �holl�o em sn 1 illJ.ioria abso.lu- cultos, e de ..hl' o coração das com maior eüthusiasmó con- que o seu desapparecimento Esse fraco tódà'da,;'; não o

todas .. prisões' ,Iast�!Uaveis, o ta, nao ha. iL:'"idâ a! '{'um �.-
. almas llo'xes tem!)Iamos, orgulhosos delIe e nos viria por, foi que elle, uni impede de ser um: po,;'O gran­

que não: ,.é de . extl'anhar; em Os protesto.s exploJem ,le to- Nem ;'\,s Irmãs de Caridade de nós mesmo,s-Blumenáu; di-
j
dia destes sugeriu ·me a idéa da de e forte tonificadcipor UIilIl e­

L�e (h qUe possue a:Capital dososl�dc:se�ãopod�r.ãodêixar estão sendo pOu,)adas pelos zia, .tem. uma;l-list?ri�.. .
.... cre.ação de um Museu Historico ne:rgia vital, realisado.ra -de po­

d·) Estado». .... .' de proauzlr 08 �eUS el rdtos por- x.l.r.);lrOd e orutilillontes que l\, Hlstona, das maIs IJrtlhantes I Blumenauells(', com salas para defosos emprehendimentos em

A resolução' alvitrada pelo que p�rtem viGr;;nles dz co!":l' :n '1.0 sinistra. de inimigos covar- que é licção eé estimulo; que i archivo., reuniões e conferencias. iodos os ramos da actividade,
�o,t.aveI hygieni:,ta que está di-I,ço�,s sInceros, de aLn:t� conv!-- d�s, arm!tl:a 11

•
p'l.ra _uma .perse- é corag�m e é força," t�da fe�ta I �stivessemos nós {'lil tem'po� que lhe concede a: curatela de

ngmdo os de�tmoB. �o Estado" c.�a� e de gen.t� ,pie [,ao t::eLJI- �Ll ç o aSSl n h?;,;·.phnfEf. . I
de her01smo �; a.bnegaçoesy vl��1

mais folgados e e� e�tana a outros povos mais virtt:.bso.s. e

post� em acçao vira melhorar áara em mte1 ecar a S'Ja vldll, e Senho.ras maIS do que tOGas tudes que. a nobresa de um- 1- frente desse empreheudimento, absfemios, talvez mas que lhe
sensl'velmenfe as condiçõéS: dos o seu sangue cm holocausto d1g�ns do nosso l'êSDe;b, fia· deal arrOjado saIltificou, pre- na certeza de

'.
o ter ,em curto são, comtudo., in.feriores aa ca-

. infelizes que gemem' entre as ao.s seus ide,2.::';; reti{ S9S.. nGSS:l venerú.ção e do no __so! miando esforços, transmudando praso realisado, tal como o pacidade de crear e produzir,
gr:ldr:s dgs· infectas cadetãs, E' uma l'el q�!e se pretende H,ffecto, estão sendo tocadas 110 pessimismo, dos iriCtedulos·na so.nha o velho Lueders. Não. 'obstante, po:s, o�, r:go­
verú:.!u..elra� geIlerillas, em que execll:tar naq .�efle

. paiz e que i pelas m3:os sacI'ilegas dos ver- �ictoria' .da. ten�éidade e a .abu- .. Não S0 poderia, entretarito" res da «lei secca» ,que eS:Ú sen-

o destmo mclemente os atirou, effectlvamenLe se e:3:�L execufa:.t- du.�os lia dos mdolen;es
.

e dos 1I1C,a.- contar tão somente com a col- do applicada com os melhores

B.ruelos,. de 'conforto e de umá. do. Nl1i:J
. te�iam �ireito" �ss.e Co.�o .� possiveI que fique-! pazes �m re�obradas forças p�-. labora,çho �o po:,o, neste mo- intuitos, a gente !la.nke.� refoci-

asslstenCIa coQ.sent:mea. i
com caso, os eXlcmgeiros de mant- mos llld,ierüntes dcaute dessas: ra os Idealtstns destemerosos. mellto e eiS a razao porque, pa- la-se no alcool à BorreI fá ou ás

:

sU!1 triste, sitl.1açã'b o.s pe'1:re--' festar. a sua opinião sobre as sce.las q_le enchia n de vergo� I em .nova fé no ,glo.rióso firia!, ra nilO deixar morrer a brilhanc esc'wcaras, como 'se pod€ de­
nos jns�ctos que: não lo.graram .qaGstÇ>es lev3nh�1s �ntr� o po· i nh:t os bar�aros dos om;�ioso�

,.
no final magnifiCO de paz: or- te id.e� �esse w:�o Berv:i�o.r do duzir do seguinte ,facto:

.

rOl1lp�c' as telas: da ,lei; ·.tão v�, e o governo (li? JVlexlco, se' tompds da l<oma pao;F.! ,dem El trétJalho. . munlClplO, pensei em dlrtgn� no Sábec'or de que entre os of-
esbtlfaeadas

-

aliiilS, ··peIOs'.: que 11ao se
. tratasse. de llma atroz! Nós que somos t�stemunhas: Bltfmenauenses têm, na· sua .meu amigo estas linhas, ra')is- ficiaes �a, Marinh.a dE( Q1,lerra'",

�isPQ�rn d� ml1is f\)rça<e iil�e�! p.ersegmç_ão, cUjas cOl1sec.tuen-! oculares d:t' beucme:-encia, da I h!s�oria, adm!ravei� exemplos de c�das ligeiramente., despt�ten- se veri1tcavam frequentes casos
'

l;g�hclai. 'l1ie�ecem um tratameri;' Cl.aS s�rao capazes de abalar 'I doçura, da perseve;'ança, da I. CIVismo,. de mtrepldez e cons- ciosa s, SinCeTa'l1 porque sei que de bel'edeira, o ;,CQm,rn�ndo Oe­
ta. �nais(humano,\que á carida- 0.3 destmos do mundo h�teiro>1 me;guice e da bondade com que I tancfa, bastante dignps de SP.- O Dr. 'O; hoje', O unico cap�z de raI mandou abrirrigorósa inque-

· d� ·.chris�ari; determina, porque ..Combes, quand� applicon a !essas s�m'as mulh" ..,"s cumprem irem postos �l1}pa;ral�l�o CU,Jl os realisal-a SdITI grandes éllco.n' rito, ficando apurado! além de'
Si <: soeleÇlade OS". ex)eIlio de' t�l contra 8' Egre]a lia França, i os seus deveres, tendo deaníe! dõ que nos �da.o noticIa a dos modos. I outros factús de graVidade que,
se.: seio lião foi para r�legal-os f?i .�ais comedido e muito mais: dos olhos somenk a imól,gem i mais extraordinarios povos da. Não faltará quem o queira o chefe de l:ln hospital. 'naval
o ;. um Cb�ljlet? a5_ãnuono, qúe clvdlsado. Os. catholicos �e tu- I do Crucifi'c �d<?, h:lvemos de. i ter:ra. Se muitos destes ?onsti auxiliar e, estou cel:t?, de to.d�s não só to:uava ha:)ittlalm�nte
os propnos IrraClOnaes entre da a. parte tInham os OdlOS �t :;'por força, sen 'li' a nossa aima. tUlram'se--fortes e respelfados, as partes do mUillClpiO acudlrao as suas canaspanas como tam-
si qescorihecem. .

marejar de lagrlmas 'voltados: em 1 evolta ao lermos as 11orro-! victoriosos em luctas desespera.- .pressurosos com o seu apoio bem fornecia beb:cbs aos ama--

.

Nas ímmtindas ceUulas que para o. gmnde paiz europeu, I
rosas no�ic-ias (pe nos chegam i d:ts e sailgrentas, depois de an� pecuniario todas as influencias dores, provindas, naturalmente,'

ós seggregam do mundoi Sem mar t�nl1am cerÍe�a de que, Ido t�p:�tro dos Illomin:1ye:s a-I nos e seculos de constantes es-. politicas e fin:!ncei.ras. uma vez I
ds contra'--'ando. .'

'

.

ar, sem luz e sem byO'ierie;·aJj., m�s dias menos' dIa, os acon-jCOnfeClmpn'os. !forços-pelo desassombro de tratando-se, como se trata de I No seu eshdo llatural.o rne-

�olula, em constante
b

Qci()sj{:Ia� teclmentos tom3.riam o seu ru- 'I
Catholicos e protestantes, :·seu,.s actos pela indomita e in- uma o�ra de alto merecimeuto i dico t um funceioJl�rio exem�

d�, as vezez em .promiscuidade �o natural p�r� reintegra�' � crentes e inCié�)s, emfim todos I triu:sigente ener�ia em defesa i social e patri��ico. . \ pIar lTIn,s; com �ois' dedos. 'de r-

com Iouco9-, c0!ll0�]tão dé';�sses fI ança no convlylo das na\,?es ,aq�elles qne tr\'�:'êm dentro do do Ideal q ce col�mamm, este, o I' Pense o amigo no caso e se-

'1 �ammatlc:l pr:ttJca cousas 11le-

desvenfuíados lrmaos. modIficar que se_�pre souDerall1 respeitar I peIto um co;-aç:ao rt pulsa.l" e I nOS${) ,povo, llao tem menos I guramente ha de convercer-se dltas, ' '.
'. .

o� sentimentos de odio ou de a7l:'crenças. a!heias. '. . I que .11�� e_:;tive;'em a;r:Jstid0Si direito à adr;tira,ção ui mem()ria que é idéa q�e vale a pena
.

A ultima �x;mva?a!1cia p:a:-
VIJ.b:mça. gue.fO,ram a causa de 1

No Mex�co, a fero�ldud,e para I da cNll1saç,qo, .nito pO,der�o ne-I dos q.ue o flseram sem rUldo, por-se em pratica. tlcad.a por elle e reten?a no l�- .

· sua mfe1J<:lda.de? .'
a appltca�ao Ja, leI I:eter�nte I gar

a ��:l.:l :nkL'a solidariedade I S�lll esp'alhafato, sem alarde,na· JOFER querltc� superou os fCltOS maIS·

Bem ,haJa, pelS, o lllustr� 00-\ aos cultos tem s1do a.�oml�a-l aos marty�es que t�m'Jam com I p�z e socego de um trabalho �$'::."c.�---
notavets no relato dos pa.u.';

vernador, pelo seu humamtario veI, tendo, provOC1.do '. reacçoes ! os olhos fitos no. ceo e com o i dmtu:-no, abenço:Hlo e proflcuD., ,d'agua. ,

mo.vimento. em favor, dessesl em todá a, parít; do velho e do I pensamento voltado para Deus. i �ão' são menos gloriosos por I, ES'TR�iV'A"AN'e'IA
I

. C:0nsisfiu em vestir com u�
sessenta e pouCo.s condemna- novo contmenfe.

.

i
.

Pedro de Aragão \ ISSO. . .. i'· .:'i. \X.L ' ! PYJama Q seu cavallo de estt-

dos, "y_rqcurando min()rar';lhes -�-';�--'�-'".,.�-�'�--�'-��--���.�' E,_comó ..

o pequeno heróe I DE BEREDO I m�çi1o e tent�.r deital-o em um

o so;rnmerito e facultandolhes··. Agfadeci�ento, _

O anctor i Aos illuslres eng€nhl:'iros ná- g.1scao, os ilIhos desta terra, pO'- I . ,leIto do hospual como doente

me!os de regeneraç�o: escola e da Pomada Mlnar;co'. a agradece! dn, escapou. Desde as plantas derão,' em in001eutos diffíceis;:' Depois que se adoptou a cha- de p. classe.
traoalho numa penttenciaria;' profu�damente p�nhorado e des-I at� a co�cluSão dá po�te tudo ?e. fronte ergu:da! ex�lam�r su-,madá «lei secca,> nos.Estado.s

'�.'. �
vanecIdo o acolhImento espon-I fOI examInado e descnpto mi- blImes de patnol1smo. ':Nao eS-1 Unidos elevou-se couslderavel-

I' tan�? que -a i�lustrada das�e I naciosamente constituindo' esse tão,: 'porve�tura :...l1i ainda .brari- ! mente o numero dos borrachos
...

'

II d 8·· -" ','
." ..... -,11)eOlCa (no qu� eIla tem de ma1S: estudo um. documento, que. de- 9-uelando a sombra dos crpres-I. em aquelle adminwel paiz� * E

.-'.','

I' d C "t' "'I l'
oy f=l·" e ro I sele to) t d . h d t I t d � d II *' * m Um loma· a ap; 3. 1-

.

...
.

.

. u:5 I '" C
i

em lspen,;:;a o: a es e
; m�nR ran o � competencla de, les, as ossos os nosso.s,ve lOS: A p.ercentagem d.�,stes não se- a-se um dia destes ó an lluncio dd

Uessà importante erripreza de Id�o�eslo Pt roducto, redcettando-a I tseUst si�nJ.d·lal ;os honra os cous-1: que l}1OS dlegaram eddlflca{.l!tdes: rã, sena exagero affmnal-o, su- um bugre velho, residente em.,
navegação nacional recebemos .Jana?leU ,e como po. ero�o an- ruc ores. à Importante o');·a.

: e�e.mp o.s e cora?elll" e e,:. e: perio.r n dos abstemjos, 1!l3S Porto Alegre que,. medíantevin-
e ,.,fi: d

.

. 'I t' _ tlsep!lco. e grat:de clCatr!San.te, ....)oe 0$<-: ; CIVIsmo? Se elle" foram t<10 emparelha com esta semduvlda. .

f I' �'-

,

o a ecemos o r� a Orl? ap�t! nOJllltando assim' com JustIça 'O ','
·

..

··t·
" efraudes no seu valor, por,que p, l-I h' "t-

te � C1l1CO q_C 10S ope,.q.) co;n
s.'1!ado pela s:.:�� directona. cot�

,
.... 'n'omas 'CO I"'. ' ara comprova a a 1 e.o ao seus preparados, acuramteO'ral

re""'Donden't ."\ ...
�
d '19'2'� um producto que honra a Phar-I �.., sereI eu um covarde?» os informes que de lá nos I d .

-

d d
.
b,

", eao exelc,C10 e..; l'
_.

'1" "1' d ' ,! "H' t' '.
.

D .•
.

I
e uma porcao e oencas.

'" h �.
, maco ogla naClOna .' aUXI lan o a .����. '. lS o.rJ,l-S aSSim, r'l niLO po- vem constantemente,

.

.

. >...... •..

e�n qL,e seaC .n,� .;xdPostOS com sciencia medica e 'a sociedade'
���-���-�

.

. i dem perder-se. A. viwla em todas as suas Essa historia de bugres abriu.,. '.

c'p.reza e prec:sao LO as as con- "

d' t·· A t" d II I ?� d 'A . 't é" d t
,.

.

-
"

.
_., ';' d It·· 1 O' d

t.. ,
.

f' .- f t" a que se es ma. o os e es, �::>. e gos o uma a a! Devém ser ,"'uardadas como modalidades sfOl sempre e o hade o co.nsu ano .n Jma. ·'eram. e ,
.

a:>, ln OImaçoes e . ac os occo- .

h' 't
.

_,
_

.

'f' 'd" t·· 1'" t· 3 t··,· ,'? . ., .

'
. ,

. .., d t' h' d
rr.dos na gestão do Sr. -CO.fi"

e aos� Opl aes, s):'�ao, orneC1 a.s p,..r leu "I �en oe gra.. a ao revmo. ithesouro pl'eCIOSl�slmo. .

, i ser em todo o� tempos o re- C1G[!. e. c;sa nos, c etran p a

m,iudallíe Cantuaria Guimarães. am�!l<ras p�ra �s, s�as e�pen- 'jPe. Oe,neztO Hausen, .competen-! Nada ha de maIOr valor para J galo �a humamdade: E �sta que contraban�? .• '
...

�," d "t·
'

b' enctas, gratls, na. Phatm. Mtnan- te professor de physlca do 001- um povo d) que o . thesonro' não dIspensa com faCIlidade os No ReCIfe ha'i Ia tambem um,

tor�J :�� c��up�f�n�i:o��irii�= tora, jOhlVille, Sta:"., Catharina. l�gio Santo'
..
An�onio.. Nes,s: e suas ,tradiç'ões.

. .. " 1v�lhos habit�s que lhe liSo�jeiam I i�di? .boroI.:ó, ;çom, ç0!-lSl.ll�01:i�
.t ·-;t· T: d I 'd t"d .' ., I dIa com�em�la o Jllustre e vIr Blumenan-Deus seja louva- '.0 paladar e lhe proporClOnam I aO�l to, ao qual .aCCOíla dmna -

t� .nn e v C areVl eu e escor- .

, ,�,� tu ·so f' n Isca 'f"
, .!.. ,_' ,me'lte l'm I'or de gente De"-'

tinod0 ffúgÚeadministrado.r
.

ue' .

.

'.. . '. o, . rd. � .

no qJe e um do-t�n1, actualment�, maIs ,de\<ikgn� ao e�p�nto não s.e, dobra- i J; � '.;' '.
• .' '::i

deu á ;)tmemeritaem resa out�'o' I p.ONTE H·ERC I I amlgo dedlc�do desta folha., o um 9 u� sabe zelar. por .essas i �� � Imposlçoes de !els e de-ti saflanqo d� n.7goclO .? . Dr., .

.

t:-- " 1"
.

d
. P ,.

.
I '-. - seu onomasÍ1co. preclDsldades" cre'os para ab"lndoD!1I-os de Paulo d(! ��gular. medIc.o do,

ra ,tO ,ua sm,a a', um novo Im- ! ". .
.

.

p'" f' S
. . .' '.' 1:'.", '. -. -,.

D t t d
.

u· f'
pulso: devancto-�a:um inve'avei! .

'. .' .

".
.

"

or 1SS0
.

01 :revma. nesse, Theodorc: Lueders é' um, deIJUm .momento para o out,ro. >-1 epa.� ame� o. e I.�ygtene OI,

gmu l:e pros.eridatte;
J '" I' LIO ·LUZ. dla.�lvode �nequlvocas,dem,onslles. faT)�t'zou-se. p,or tudo! ,T.u(io o que se p:ohibe s.e- e:n.d1a,des.e mez, laz;er, uma·

Bn�. : p
"1

.

1"1· .... '. . traçoes deaffecto de seus alum-! quanto diZ respeito ao nosso' duz o homem Para ooter aqUll-' I Vlslta.a casa. do «oqoui()r» que
...s,,! meJlClOnar os ucros 1-· .

.

'. '. '!, ."
.

. .•

t' ',.... I'" '. Ita Í" I 1 'd�d t r 'd' f
qt!.id05 da empreza," Ue attin:-I '. '. _.

nos e amlgos;,a,sqnaesJun amos I passado;, fazendo deste,? 00- ,lo que, () s�ti5f�z. submette�s.e . � L" ce eorJ. ,. e;,es .a7\a; I� r_uc-

giram em 1925 a 3.5.69�:177$473 '1. emas so?r� a: lp-esa o ReJa- nossos paralJens.. i Jecto unlCO �le seus estud?s, e 1 e!Ie ao.s rr:a1S crucmntes saenfi-I tall?o
na capItal pernamt)�c�na

;'eis e o. numero. de va ores de I torlO' a,pres�ntado ao.· Oovern?
.

< --:--�-=-:-�� ! preoccupa�oes uma enfldade I �lOS e realtsfL assombrosas' em-
, EncoHtro.u o :. consultol'ío re-.

sUa ',ota que ao:' el1éefmr�sé '0 I deste Estado
,
pelos '. Engenhel- O RAlD NOVA-YORK-ARGENTINA I sagrada � lntanglvel, tornan:I0- !presas. I plefo de cheu�es e um grande'

referido exercicio era :dé ;':Ü)và�

I
r?s' srs. Oscar Machadoe M�- TriltIJ;p!ltlSÜJ, 1l!imlore,� t7(sf<tnido.1! I se-:-permltta o pr. _que. dIga! E' de sua natureza o rebel-1 ar�e�a� d� beDer��ens co.m q�e

poresdé de la Clas�se 29"; der.1O Bello spbre a ponte HerCl- E porque SO!S sen.hores flSSlm-a p��son:flcaçao exacta :lar-se contra tudo .,que tendn; a 10 mtitulado. m�C11co promettm
211, 18 de 3a, 7 de 4a. :-3 ·(l'é Sá lto Luz. ':

. de,vossos neryosi SOlS arroJados,. ua' nossa H1stona. Icoarctar a sua lwerdade' de f cur�l-os. O,mdro.' Edu�rdo, que
8

.. pontões.
. .,

;:C' r A�ha-se�:nelle, reglstrado _um SOIS persev�ralltes! I Mas, é'hbll1em.verg�do pelpslquer�r e [L de recrear os se'.:s;asslm se chama,
.. soffreu.umae.

, estudo eornpleto' da
.

grandIOsa i Quereis tambem tornar vos I annos, que-tomura Y1Va mUlto! deseJOS. .' pesada multa. e" Vio-se' pnvado
"

. obra qe a1·te iniciada no govel'-I homens de acção, homens re-! tempo ainda-não pode, sem! ,Para isso lüta e reluta com dos apetrechos e garrtlfadas
Orestes GUImarães no do bel.'lemeríto �athàrínense I solutos? ,.' '"

i dRsfal!ecimenl0s nem cans2ço;! tenacidade e vigor até que a com que arranjava é� vida do
. '. ,.

'

..

' .'
. Dr, Hercilio Luz e· concluída! Principiae por forti1'ical' o i entregar-se comó quer aos af-I conquista seja completa OU a seu secretario (aqui é que es·

A st:;:viço foi ai;é o Rio de no do' venerando .

Sr. CeL pewl vosso systema nervoso, usando i fezet"es' e 'estudos que são mui-' derrocada fo.rmidavel. . tà o gaJ.o), um ·funccionario' c;;
Janeiro, onde se demorarà cer� I reira e Oliveira.

.
.

o afamado' .preparado «Renas-l tos os que lhe exigem as func- Nos Estado.s Unidos, em se Prefeüura de Olinda e escrivão

·

(::1. de: ;"m mez, e .sr� OrE)stes I Está 10 trabalho dividido.1 cim» o preparado sem rival, o II' çôes que exerce.
. tratando. de defender o direito da sub-delegacia de Arruda que

G�:::T'f��0S. digno Inspector das I em. cincQ partes .-. e um appen-I' alimento dos nervos e dos mus- E q uaudo elle faltar, tmcon- de beber o americano age com era, sem duvida, a figura ma-

éS :r/;�s su!:Jvencionádas.
.' .

"
dice. ; cuIas pos excellencia,! '

.

: iraremos outro egual? '

. ga!hardia, oppõe-se á lei por! xima do negocio,
I

assignaturas
ANNO : .10$000
SEIS lV\EZES. . • . . . . . . . • . 6$000

·SE:b/.I:�:l:'r'..6..:S:CO NOTJ:O::r:OSO

Annuncios mediante ajuste

Pagamento adiantado

BRASIL""

Cà:da Rochedo
..
,

. é Um �erigo!

�',
.r ''''''•.

..jAft.

.. \�

" .: j

Andreza Campos da Luz
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.. -;..

: que pagarão pro-rata; tudo nn i marca de �umel1l:tU, etc. O Doutor Amadeu Felippe
lforma da. lei. Nestes termos. P. Faz saber aos, que o presen- da Luz, Juiz de Direito da COM

.) de�erimentó.· Bltimen�u; .7 .
de ts edital possa interessar �:que, marca de Blumenau, na forma

. Agosto, de 1926. (asslgnado) P. de -. accordo com o decreto n. da IEd, etc;
I P. Thomé Braga" sobre Uma 14.631 de 19 de Janeiro de 1921 Faço saber aos que o pre­
I estampilhâ estadual no valor de foi: este 1l';:nidpio' divididó em sente edital virem, ou delle no­

i úm mil réis. «Em cuja petição onze, secções (II) eleitoraes, ticia tiverem, que tendo desíg­I exarei oseguinte despacho:-A. pará as eleições federaes, as nado o dia treze (13) de Setem­
) Como

.'

requer. Designe O Sr. quaes tunccionarão nos seguín- bro proximo vindouro, ás onze
Escrivão dia; Blurnenau, 8/8/926. tes Iocaes: ---: la. Secção, que horas, afim dereunir-se a terceira
(.assignado) A. Luz.':"""Justificad:l füuccionarã no edificio da Mu- sessão ordínaria do Tribunal de

e.julgada: por ,sentença a �u8eIl- 1licir alidade de Blnmenau; 2a. Jury desta Comarca, durante o

�l.a em !ogíl.� niccrto e n�o ���- �eCé}n: qi;e r;,:nC(':o:lar� no edi-j corrente anno, procedeu-se ao

Did�) ?O� co:;conlJ:�osLe:z. h:
.: -i.Teo '0 n�lli-O J:�c,,!:·:r de Blu-j sorteio dos vinte e oítojurados

té;�d:n��e�����:�:d�����r(��� 1 �������. ��. ;��{�i�' d�ee!���' i���ã�:nS:;d�e�:i�e��osr��ri!�
Carl Ruschmann; Brunilde Ode- masculina de Gaspar; 4a. Sec- ! guíntes cidadãos: ClD.tl.DE:-l
breeh], c�sada com Erwín Hin-l! ção, que fun�cionar�!,-o edifíCio! ?-lb€rto Gr<;>pp, 2. José dos An­
delm:eyer, ,Oerfrud Odebrecht, ,da Intendencia 'MunIcIpal de ln-

. lOS. 3. Julio BauillO'arten 4.

ca?adacom"Richard Hern; Ma-'I'dflY�1
5a. S��ção, que funccio-j Oswaldo Werner, 5. A�thur

thtlde
.
Odebrecht, casa�a com nara. no edificio da escola �a-I �aux, Ó. Gustavo Otte, 7. Fran­

Frederico Kohler, Mann, Ode- rochial d� Asc�lfI'a; 6a. Secção, I CISCO Hartrnann, S. Leopoldo
brecht, casada com Wllhelm: que funccionará na sala das audi- [Kretzschrnar, 9. Frederico Stro-'
Kuhlen; Irene Odebrecht casada! encias do juiz de Paz de Ro- bel,.l O. .Hans Lorenz, 11. Hen­
com Oerma:lO Casag�ande, os Ideio; 73. Secção, que íunccio- rique Kíesel, 12. Ernesto Stein­
chamo e CI.tO, por isso, pelo, uará na lntendencia Municipal bach, GASPAR--13. João Deg­
presente edital e na forma do! do R,10 do Sul; 8a. Secção, que gau, 14. Julio Oaertner 15 Ber­

Arti�o 1.05f;,�.. 1 letra b do; h.:n�c�oriará na lnter:dencia 1'ifu- nardino Parnplona Sobrinho, 16.
Codigo . j'L:.!11cl.nno d? �st�do, i n:_clpal de Hammoma; 9a. Sec- Jose Schwartz, -lndayal17 .Oarlos
para, �la p'lmeu':: audiencia des-I çao, que, f�llccionar� na sala SchroederjTIMBO': 18.Rodolpho
te JUIZO, decorrido o prazo da idas audiencias do JUIZO de Paz I Hoeschl, 19. Germano Brandes
citação qu� ser� contado d� d:=t' de Encru�iJhada; tOa. Secção, 20' José Wollinger Seníor; AS�
ta da publicação desteem diarío que tunccíonarà na Irttendencía CURRA:-21. André Zonta,22 .

da Capital do Estado, louvarem- Municipal de Massaranduba; Pedro Bonetti; MASSARANDU­
se com os requerentes em um I l a. Secção, que funccionarà BA:-23. Max Sprung; HAM
agrimensar e dois '. arbitres que na lntendencia Municipal de MONIA:-24. Alberto MoeHer'
procedam á divisão .' requertda. Timbó. 25. GuiJberme Goebel' BELLA ..

E para que chegue ao conhe- E para cons-tar ,:nandei lavrar' ALLJANÇA:-26. Ped;o Claudi­
cimento de todos, mnndei la- o presente edital que, na forma no dos Santos; 27. Pedro Mo­
vrar o presGnte edital e outres da.· lei será publicado pela im- retio, 28. Ernesto Prada a to

I de igual theor; para serem af- prensa e affixado no logar do dos os quaes, bem com� a ca­

'.'1
fixados no logar ,de costumt e costume. Dado e passado nes- da um de Der si se convida
publicados pela imprensa desta ta cidade de Blumenau, aos 191 para' compârecere� no referido
cidade e no jornal O TEMPO dias do mez de Agosto de 1926.

\
dia e hora, bem como no's de­

I da Capital do Estado. Dado e Eu, fraucisco Antonio de Oli- mais dias, emquanto durar a

i passado nesta cida.de de Blume· veira Margadda, escrivão, que o ,sessão, sob as penas da lei, si
,I nau, MS viLLte um dias do mez eseJev:. (Assignado) Amadeu fe- faltarem. Faço, (utrosim saber

I de Agos�o de mil !novencentos lippe da Luz.' que na referida sessão serão

I e vinte e seis. Eu, Alfredo Cam- julgados os processos crmes
I pos, e�crivão interino. do Cl'i- Designação de secretarios que em tempo forem prepara�I C I C I ..

das mezas eleiioraes d D d d
"

I me, lY8 e ommercla, o es-
O O

. os. a o ° passa o p.esta CI-

I crevi á machillft. e sul,screvi nutor Amadeu felippe da dade de Blumenau aos<12 de
I (assignado) Amadeu Fe!1ppe da Luz, Juiz de Direito da Comar- Agosto de mil n�vecentos e

i Luz, sobre uma estampHha esta- eH de BI umenau etc. vinte e seis" Eu, Alfredo Cam­
! dual do v�do)' de um mil réis, " Faç,o saber ao.s que_o presen- pos, escrivão interino, o escri­

I Está CO�lfbi'!11e o original, do te ed;.tal d� ,deslgn��'ao �e se- ve à machina e subscrevi. (as-
q:ue do:; fé; �r�tanos, vnem qd�, pOl este I signado) Amadeu feHppe da

O escrivã,O interino jll1:0 e em �,�mpnmento .do Luz. Está conforme o original;
,

, ,.
. . , .

. .' , .
.
'.' Alfre<.to llampos de�reto n. 14.tii.ll, de 19 d� Ja- do, que dou fê.

��.�I����ASS�' De·si·rrnaça-odDmQ\.lz�rl·os �;;:��r:����: OEscr��e�)�
.'

ri . E- U [j
.

U tanos das meza8 eletioraes des-. 1
.',

Rió '26"'--0' obituario da *a�, Ó;)3 sargento Trajano Cecilio: 'Na madruO'ada de hOÍltem foi O O A d f l' t'
.

.
.. 1\>1' d lO' o RI' 90 T e

b· outor ma eu e Ippe e 1�:.O'UI'lli.,'cipio,' na ele.i,ção federal" De ordem do sr ...·S·,·uper·l·nte·n-riola"de6:esc.eu na ultima s'emà�' # ves e . a·. "

" ,u ':::" en n- àssasicado' a tiros de revolver' . d L J' d' D' 't d Cd, 'J.ld
.

,

t "'�d L d li" h a tiZ,. l!lZ e ire1 o a 0- eS'bna a pC,tra o dld. 19 de Se,- dente Munl'cl'pal to'"'110. pubI't'cona,·:-.r,'e,.él.st..rá.n.'dó 116 fálÍe.cim,en'::'. e
..

'conlÍ� oro . a ,lsla .,n.�.c .�r.. em ,sua res,fdetlcía:' à.rua Goyaz, d BI ' t b .

• -

.
� , G p e os foram d Stllbul .

marca e umenau, eiC.
.

em ro. proxlmo, p,a,ra preen.chl- q·ue· ate' o dl'a 30 'd'e Setembro,tos� .'

•...
'

,: .'.
"

..
'

<d'
s rml

'd' '1;' E·'
-

desta cidad:, Eugenio. Berfolli,
.

Faz saber aos que o presEm- m,enio. d.e uma va!la de s.enador, nesta ThesourarI'a e n:-.s I'nien-
"" ,>.

.

�� ..

.
,
..

'.
os aos vence. ores, ;�e a . xma; muito conhecido néSte munici- d

� i.'

.... .'.
.

e a do S Capltao Tho n
'. te edital' de designação ,@ me- os ��gumtes serventunos: �. dencias districtaes se receberá,

, O ':','>D,ia, : dº 'S.'O,1-'1 R�����ues! .... r�om,'mAandante" td�, ��o....���me�i�!� .. dJ�C.·bf��:�i�O! zari�s'llvirem,. �(lss�. in ieressar �ecç�o> gl�l1lenl1,U, o tabeJhao sem multa o imposto sobre ve-

. '. Companhm. de lLfralhadoras. Crlmmoso. ,'.'
')U e e nottcla ,1Verem qne;: 1n,termo tIO Abr�; _2a. secção hiculos t�rrestres e fluviaes,

,", 'dado .�..,.,,_._
nos "terinos do declet? �., ..;.I Bl,�!l1e�aU, o �scn�ao de �az findo este prazo o respectivo

c':.. :,' ....
,

...:. C1E·SA:·R.··)CIL"VEIRA '. E'.di:.. -t.'a''es'
14.601, de 19 ,.de Janeno ue VIclonno Braga; Ha. secçao, imposto só ser.?" recebido com

R l'
,., ....

25 d' t. . '-�_""�)_''''----- .,

"I'
1921, foram deslg.dndos para Oaspar, I) escrivão Antonio ru'ulta de 1'0 /0' nos rl'm'el'rosCC ea lsou-se a·

..
'

o corren e, _. �--------- I 't S h I o p

naCompáIihia de 'Metralhado.:.
"" �- constituirem; as mesas_e.eioraes .'c �a!der; 4a.se�ção,Ir.':dayaJ, O,tres mezes 25 0/0 nos mezes

· ras 'Pesadas, aqui aquartelada" .•.. festejou seu

'

anniV€l'satio jl
.

O Doutor Amadeu Felippe da da r�s�ectiVas secçoes. deste escr�vao Fredenco M�ll�r; 5a,I subsequentes.
'

uma :fésta militar, êm comme- uatalicio, na quarta feira, nosso Luz, Juiz de Direito da Camar- m�nlclpio. de _Blumenau, os s_e- �ecçao, Ascurra, o _escnvao .lsa-I Thes0uraria J\lunicipal de

moração' ao p:riltléirD·. anniver- pr�za.do, amigo sr. Cesar. SB- ca. de Blumenau, na forma da gum�es ctdadao:" cp.te de,e1'ao 13;s ?onh; 6a
.. secça,o, RodeIO, o I Blumenau em 12 de AO'0StO

sario'da . data eonvencionadâ velra, dIgno Collecíor Federal l�I, etc. serVir, na �leiçao federal, p:1r:t e�cl'1Va.o ,SylVlO Scoz; �a. secçãole 1926'
'

.

t>

para :êommemoração das digni-' desta Cidade. .

". '. fAÇO saber aos, que o pre- o preencbl!nent� da vag:.l de BelIa;Alll:mça, ? Esc!,1Vão Em-! Leopolclo Hóeseh/, Thesoureii-o
ficante. virtudes do soldadabra-I'" ..

' .. �� ....
. I sente edítal, com prazo de ses-

um senador, deslgnlda p:l�3., o melll,?ergo PelhzzetÍl; 8a., sec- Municipal.
'

'1
. '.

�.d d ! d
<'

A' 1',1' I'
-

'. s�nta dias virem, ou delles no-
dia 19 de Setem,)I'o proxtm'J: çãó Rammoilin, o escrivão Ar- \SI elrot ,constan 9 e a vora a··.... provava. u1SS0tUCao .1 tida tiverem, que por parte de la. S�C�ftO, Blumenau, dr .. Jui.z t�ur Müller; 9a. secção, Encru-I--'---'�--'-'-----�--�pela: 'banda marCIal, na ca.sa do

..

'
. .

.

.

. .

,,' de DIreIto da Comarc, pJ'es1- zllhada, o escrivão, Leandro

I
...

ASr. C�:pltãO Thomé Rodrigues;', . do ··Go·nsólho·' Ed,.mil�od BaumgarJteme 'outros foi dente.. 1. SUPIJlente do JU1,'Z S,u- LOl1!lo', 10a. secção, MaSsarandu-.
.

.. ' ttenca-o·
commanqante, e 110 qU1utel da .'. .'

U lrigl a, a este tJizo' a petição o d
� - .,

· referida 'unfdadedo nosso Exet- Rio 26----;0$ jornaes iegistram do theor seguinte:,-«Exrno. Sr. bstituto federal f': Iresi ente ba, o escrivão Frederico Ki!ian I L h' i d
.

,', b t'd
'. .

O W h' D]" d O' 'i d C do Conselho Municipal; " 2a. e lIa. seccrtó, Timbó o' ésci'i-: d' t�VOt a� con .eClmdenBo1 .

a

cito; ,
.

.
. Ó, .oa o e que·o .

1';' as mg-, or·> U1Z e Irei o
.

a om:lI'ca.
S

- Bl' F' '.' '.
_ "t1[Y I> 1\1"

"

E" , IS lnc a lreO'ueZia e ume-

formatura, de um batalhão .de for. �uiz v�e gissolver, em um' Dizem Emílio, Oswaldo, Rodol- ecçaa� u:me�:m, .. rap.clscO vao ,�n1 �er iI uller..
� para i nau € immediaçõe!-l, que ad-

Caçadores constituídos. pelas9a: de senS primeIros actos o Con- pho e Hermann E. Balllngart, da Cunh.� .Sllvelra, presldenfe, que c .. egt',e ao conhecnnellta 1 quiri por compra todo o stock

C. M."P. e Escola de InstrucçãO selho Municipal cario�a cuja �- Oermano Rauert e sua mulher Os�a�.�udlger � N�,stor Mar= de ;odos, �nandoll 1aYf31f o, l?íe- I e armação da casa de seccos

Militar n" 232 (CoIlegio Santo. nutilidade todos, recon�e�,em, Bertha, nata Baurngart, Char· g.anda. 3�. Se<:ça?, G"spar'f E� sente �dIt�ll' que. sera ��!.?hca-! e molhados finos, do sr. João
Antonio) desta cidade, sob,.e' pretendendo dar ao D)sttlCto loíte, éAugusta, . Anna; Otto e r,co f�)llres, PI eSld�nte, OC,;lVIO do pela ll1\prenS,l e ,:-tff,xado I Kersanach e estabeleci-me' com
commando do Sr. 20' Tenêfité Federal ,organisaçã'o parêéiqa á Ricardo Baumgart, que tendo Schm\1der e F:ranclsco de_ S()�t- no logar do', !_'ost�me. Dado e i o mesmo ramo de negocio de-

Joaquim da Silva Santcis�' ' dq territorio, do Acre, sem herdado' de sua avo materna za Pamplona, 4a. Secçao L:- passado n0�ta �ldade de Blu-' fronte o Banco Nacional do

Conferenci'e sobre a data; fei- gislativo.
.;; Bertha O�ebrecht. parte de um dayal, Carlo�, Schroeder, presl-, m�nau, aos 1: di�s d<2, rne� ,de Commercio onde permaneço ao

ta Relo Sr. Capitão Thomé Ró- terreno SitO na· Estrada do Oar- dente,. Arthur. Bon::. e Pe1_ro I Agost<? de 192�. �11, rr:mc1$Cy dispor da freO'Uezia com um

drigúes. '" .

. .' ..•... 'A" ro·fn.r.m; Il'.·'..d·a" Cnn".t,'fu· J"ca-.O cia, contendo. tres hectares, fa- �ntonlO �al:tlTI�; I
Da

•• Secça<:, ! Allt<;>n�o de Ohvelra J\-�m('gar�d:l c-ompleto sorti�ento de con-

Torneio Sportivo,com:40 pio- U!l U ,zendo frente com a dita estrada scurra, :.nz so.am, presl' escnvao, qu� o escreVi, asslg.) servas nacionaes e estrangei-
vas, ao. qual concorreram. offi- ruQ'26;� E�t'Ja hole errl 3:. fuUdos com o ribeirão Garcia, dente, Pedro Bonettl :: _?tephan Amaçieu fellppe da Luz. .' ras, licores, vinhos, cervejas,
daes, sargentos �. praças. . discnssão a reforma da Gons' .entre terras de Gt1stavo Lind;' Lapzenasterj 6a.

.

Secça�, Ro-
_""'.>:.�_

assim como todos os comesti-

ta Prova-= Marechal' Duque titilição. holm
.

e viuva Schneider, com delO.Marcello .Moser, presIdente, veis. Como especialidade da. casa

de ,CaXias�"para praças.!.:...corrf... . '. � .'

.

��ma casá de m��eira e pedras ADnn!b�� 7BenSlnc:: e BGlrm;Ü'� Balancet.e tenhc: todas as., sextà-�eir.as
da dê 1.100 ms.

. .

,..... '.

.' _
:,' . • Ja velha e em 'rumas, como tu- epme, a. ecçao, e, a. 1 morctlhas e salchlchas e dlana-

'2"; BT()v-i�Gdneral Polydo'rti: ". I;leiçéJo. senat()!'laL 90 provam com os �ocuIlleu-t9s ança, Andr�Largl_\r�, �1 :sJld�n� Por falta de esp:iço de�xamos mente manteiga de nata doce

-pára praças - corrida de ,re:�, .'. � ','.' .

.

, : Juntos; estando o :eMo terreno te, .:V�l��r . a_umgar e .

o g
é

de 'publicar neste numero o ba- fresca gelada.
. ..

vesamertto.
'

..' .

"

..Està m�rcada pa.ra �5_ de Se� en: comm�m coI?- os outros her- Schutz,8 se�çao Hamn:tonla�l�i� lancete da kermesse em bene-' Entrega a domIcIlIo - Tele-

,3a Prova:--:-Ottst�vo SampaIo tembro vnidouro a €le!çao par�, delros, LU.1Z; EmIl e Eugen Ode- Deeke, presldentct. Frt :n�' 9a
:tido do .orgão o que faremos phone 14

-para'praças--'---corrida de 100 preenchjme�to da vaga aberta j brecht; Elida, casa�a com. Carl dt. e_ Ernesto. .oem , ,'no proxímo numero. H.mna.nn J.11anlau

ms�·,éni obstáculos.. ..'. com Q fa��edm�nto do Oeller,�I \RUSChmal!nj �l'mlllde, casada Secç�o, En�ruzllha�a, �lean���
4a prova":-General Conde de Lauro Muller, da qual écandl- com Erwm Hlfl,delI1!t!yer; Oer- Lenzl, pre,s�dente, Ger. ��o

·

Porto Alegre-para praças�cor' dato o Exmo. Sr.• CeI. .Pereira e" trud,
.

casada com Rrchard He!n; na e
_

Vlrglho Campedstrbl�\ ipa.
rida. raza de 500 ms.

.

. Oliveira., JUathtlde, casada. com Freden..:o Secçao, �assaran U .t, j ax

5a' prova__:0óronel Camisão- '..
.

,-"'====i.\� K<;>oIer; Maria. casada com Wil� Wulf, pres.ld.ent:, Max ratl� e

para pràças"____"salto em'altura:, helm Kuhlen; Irene, casada com �aIte! Rlback, lla. ecçao�
6a. P.rava�eneral Tiburcio� Germano Casagraude e Edmun- �lIllbo, Rodolpho HoeschI, �r� - O imnto de reunião

paTa praçás--,,-salto de vara; ,;
,

Odebreco.t, queren�o o� �upptes: I sldente,.Max Claseu e Mat1ncl�
7& Pro-v�:c..:..CapitãoSaIomão'da

'.

;Com�emoroJl" ..
, ..

'
, procedera, respectIva dWISao dos. Germer. E para cons.rar m�

Rocha�par�.�rg�tos-c.órrida ntv�rsar�a. a> ,26 d� .cprrente seus ql.lin�ões, p�Io qu�, achan-
dou lavrar o �rese_nte �dha�

de ovos.•. ".;.' . ..

.

. C ; nosso venerando am!g_o, sr. A;�- do-se os dltOS condommos au- q�e, .na forn;a da leI, sera pu
Sá Prova--CéneralArthur Os;;' fredo Bücnle, q,ue dlJ�ante,.n:Wl� sentes

.'
em lagar não sabido, bltcado pela Imprensa e .afflxa­

car�p�râ��' Rtaçásc �
-

cabo .' d,é tos �n.?-os' exer.ceu ,o
. �ar,go{:de r�9-uerem os Suppte�. qu� jus- do no logar do c�stume. Dad�

. gu,errá. 'ié' �: '

:' ,", .'

'.' E:S�rtva? da Collectona· fed�J:ar tiflcadâ.a ausenCla, seJ�m �ltados e passado nesta fldade de BIu

'.
, 9a..Prova...,..."Coronêi Carlos .TeI.:. desta Cidade. por edItaI para, na pnmelra au- menau, aos 1 9 dIas do me� de

les�fÍara praças - corrida q�,. diellCÍa de�se _Juizo, findo o Agost<? de 192? �u fr�ncl�dco
estafetas .. '

' ....

prazo da cItaçao, verem-se Iou- Ant<;>n!o de OltveIra M�lgarl. a,
lOa'Prova�Oenerai Qsorio"-, :0"'"

.

f I P 'f "t:' vaI'. cpm os Supptes. em agri... escnvao, qU,e o escrevI. (asslg)

para oIfictae$-jogo da argoli�
,

e,s a Que na re 81 "ura .mensor e dois .a!bitr3;dores que Amadeu feltppe da Luz:

nha a cavano.· '.:' Rio 26.
"

procedam as dlhgenctas para a

D'
-

d M' ÕF�ram-vencedotes: da la pro'- No recente djvi�ão prE'tendida. Os Suppies. IVlSãll fi uniClp:o em 'secç es

va o soldado Edegard Scneeffer; para apurar.. os desfalques na av�.llam a prese�.te causa em e;'eitoraes e designaçao de
I'da 2a o soldado Edmundo Ka- secção dos cobradores,da pre- D01S contos de reIs (2:000$000), . locaes

prowsky; da 3a o so19ado Alvim f�itura·ver:�ficot;��� que o �es' protestando haver as cU",stas d� J .., I
Müller' da 4a ·ainda o soldado VIO de <:l!n1l61fQs ascende a processq,,, pelas quaes sao obrl-I O Doutor Amadeu FeJippe
"Edega;ti SclIeeffer; -da 51i o 501- maís de quii1hentos, contos. ,

' I gados todos os condominos, da Luz, Juiz de Direito da Co-

� ··�Todos t:abe�.��� c-e!�;;g-·Terr'hreis Pacle�l�n,��t-JS é a.�;·rr![tis:.Peri�bS8.3.·ne�­
turbações Genítaes são Soffrimentos que perseguem grande lmmero de
Mulheres.·

. . .

.

.'.

,Palpitações do Coração, Aperto e .Agonia no Çoração, Falta' -de Ar, Sufo­
cações, Sensação deAperto na Gárganta. Cançaços, Falta de SOJmlO, Falta de

Apetite, incom1nodós dó Estomago, Arrotos Frequentes, Azla, Boca Amarga,
Ventosiçlades na Barrigà, Enjôos, r..àtejàmento e Quentura nalCabeça, Peso,
na Cabeça, Pontadas, e Dores de Cabeça, Dores noiPeito, Dores nas Costas;
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, 'r6íi.tu:i-as. Tremuras, Exci­
tàções Nervesas, Esct.J.recimentos da Vista, Desmaios; Zumbidos nos Ouvidos,

. Vertigens, Ataques Nêrvosos; E��remecimentôs;' Formigamentos Subitos,
.

Caímbraê 'e Fraqueza das Pernas, . Suor:és F�os '\)11 Abundantes, Arrepios,.
.

'

'. Dorméncias, $ensç,lção,dé Calor erp.. Differentes Partes do Corpo, Vontade de.
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memoria, Moleza no Corpo,
,}i'alta_ 'de Animo para Fazer qualquer;Trabalho, F'tio nos Pés e nas Mãos,

'> ?M.iilichâs na Pene, Certas Coceiras, Certas TosseS, Ataques de Hemorroidas,
•. /etc..o: :,�u(kdstoWd� <if;r cau,SádQ pela inf:lamação de:> Utero.1

_

.' ;.
�

-}- :. -: .�.'.':�"--� ".
.

.",.e.- :i
.

.,'",.",A-té-,o,Ge�o da-Mulher pode ,ficar"'alterado

···1

e dIa de

,"alegre qúé era".'passa a ser triste,· aborrecida, zangando-se
.

. facilm�ht�'peli:ts. 'coü,sàs'mc»� insigriificab,tes!
, . ..

.
.

... ..'
-

..
.

·i - .. �: I .

Gesteira

é, (>' Remedio· de Confiança para tratar
.'

�magão dq Utero, 9 Catartq do '(jte� cau�do pela inflamàção, �-<\nemia,
. -:pl;ilipez, AmareIidão e besarr§1ljos Nervosos causados pelas Molestias do'"
:.Utero, a Pouca Menstruação, as·:Do;res e Co1icas do Utero e Ovarios, as

aemorragias doUteró, asMenstruáçõesExageradas.eMuito Fortes ouMuito
.'

:DemoradaS; as DoreS' da :tYIenstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-·
reoidas causadas pêlo PeSo ,do Utero i.n.ffu.m.q�o!

.

.

,.C'omecém hoje',:r;�o ausa� Regul�d�r Gesteira
I'

�l

Cine S. JOSe '.�

da elIte blumenaüense

Amanhã, Donl,Íngo" 28 de Àgosto de 1926
. Dorothy Revier e Cunen Landis, dois
grandes a,str�s da ({Columbia Pict�Yes»

no estrondoso tlim:

Â" IllÍll1iga dos Homens'
Vira � in_uã ml'rta ap:os a deshonra e j�ra vingar-se. Vota

odto ImplacaveI aos homens emquanto não descobre
.

o causador de sua desgraça e vel'O'onha.
Film amuc' onante de 'lances maravilhosos i'nterpretadll nlor

, dois artistas de renomados meritGs'
l'

'-1·.. ,'

.....

Entrada:, ad.Ultos :1..$600 �
'. "Crea.�9as $600

'.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pomada 'M·111anCOra
.

; " ,; ,.' .
(Nome e marca Rerrístrada

I) l1Uf!rm:JllÍico E, A. GONÇLVES, JoinvUle-S, Gathart.n�
,

D.iplolllaf.10 pela faC,uda�e de Medicina do Rio de Janeiro
Unívérsídade de Ooimbra.

Crinw, ciocl.
e commercial

. Advogado

" \

I Escríptorio de advocacia)

I Desembargador
Cosmrerrus, atfaint es sa ratei II 'j 'I' PEDRO SILVA,

ros e selleuos encontram-se ,I) Max Mayr e

jno deposiro ,uotn"O 15""('0 f f
Nacional dI) Comme rcio. í JOSe Ferreir� ,da Silva

� Acceiuzo; causas eioei«, cri-
Vendas à YÍsta e a 1 \ minae» e CC)1nmBJ'·i.. JS "

prestações de 22 Ill'rutwn de eobrançc s bmigt.-j:I! veis e judictaes, i1wefl,,(lrios�
----,_-=-=-==-=-=-=-;;.;-=-:=-=.c-=I-...I

1
acci{tentes no trabalho, etc.

,

�l_�����:��

\S
Rua. 15 de Novembro !

.

j DR. WALTER CAPELLE l � Junte ao Hotel Sch'lni�t �,
,

l .��--��--���--���
, Pf:Ol�'ESsnR DE Cll�éRG1.'\ rFI, \_' \

.

II l'�IVERSm.,\DE DE MP,ICH \ I�������
EX

C��;;���R�yCO��S��g�RSl \ 1�DR. J010 �
,

! Me(�lCO Director do Hos- (i" ��� SfT100Kl1EYER�'
j pital Snuta. lzabel ;�)..l. TI'

,'. �
i desta cídade " .

. II-D l\!.ed!(',Q �
\ Cou�UI��H;; - dia;.,,,,,:il1te· 1U> i I ('ti P�atica' diari:l no Hos- �

'i
HOSpldl! .')fl

..

-nla. habd da". r; r;S I2 I �v
/

pita] «Cruzeiro.» . "

;.e as 5' IJS i l/.tli (U, aa ra, ac, lod <,'
•

70S dia 1lr'l>" da smiam' {i, /1
. Rio do . SU.l

��'"

l'
,

) ��}�2@8��W6

Singer

para

R 15 ,1e Noveu.bro

Mudança de negocio
!. Communíco q�e mudei a minha fabrica de tranceíagem de'

Icesta e mo,:eis de vime de Hainmon.a-s-Hansa paI"d. Blurnenau,
Alafl_1eda RIO Branco nr, 39J e estou a di�l'oS;' 'lO para qua'quer
serviço deste ramo com grande reducç: o dos preços.

. c

Agente geral SNR. EDUARDO 11EITZEL
Representntes EM HA!U�ONIA Sl\TR. H.' BIER

'} ..

EM ITAJAHY SR.CLAUDIO SGHNAIDER

I
,

J1'"

l·
�I

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mo i.f 'CO!ll.!!1l0..

5 hoje, a.sho que é n:o.'1"i pensarno i o tc:i:1pO �stav_a o.onito, o dia quente, e dormir ao ar jj-

dia segutnte. " ..... '.
: vre nessa estaçao nao era cousa muito grave; era unlcamente

, E tornei à metter os meus ires soldos na algibeira. preciso installarmo-uos de modo a livrarmo-nos dos lobos' se

I .Capi e Dolce abaixaT�m a �a.beça �om resignação, mas 0.5 houvesse naquella terra, e, o que me parecia muito mais p e-
(27) I Zerbino que riem sempre tinha nom gemo, e que ainda por rigoso, dos guardas rumes, sen�o os homens pata nos muito

cima era guloso continuou a resmungar. mais para receiar do' que os animaes ferozes.
'

Tepois de ter olhado severamente 'para elle sem I) poder Nilo havia pois mais a fazer do que andar sempre direito

fazer�calarf voltei-me para Oapi; em fren�e, pela estrada branca, até encontrar um abrigo. foi
- Explica ao Zerbino, disse-lhe eu, o que parece elle o que fizemos.

. ..

'

l não comprehender; é preciso abstermo-nos hoje de segunda A estrada prolongou-se; os kilometros succederam-se aos

refeição, sé. quízer-mos ter amanhã. UJl1a só. kiJometros ,e as ultimas tintas cor de rosa do sol posto haviam
Immediatamente Capí deu uma palmada na pata do seu desapparecido, no ceu, antes de termos encontrado (lsse abrizo,

. .
,Xl EM, BOTE' camarada e pareceu- travar-se uma .díscussão entre .elles. Bem ou mal, er� preciso decidirmo-nos.

b

,Em cinco minutos sahi daquella communa pouco hospíta- Não julguem a palavra dlscussão írnpropria por se appli- Quando me decidi a parar para !;>assar a noite, estava-

leíra, mas bem guardada. '.
"

,

-, car a dois anirnaes. E' effectívaménte bem certo, que os irra- mos num bo�que, cortado aqui � acolá por espaços desnu-

O� cães seguiam-me de cabeça baixa e com ar triste-per- cionaes, como nõ s lhes chamamos, possuem. uma linguagem dado� ,no meio �os quaes se erguiam blocos de granito. Era

cabendo com .certeza que .nos acabava de nos acontecer uma particular a cada especie. Se os leitores 'já moraram u'urna um sitio bem triste, bem deserto; mas não tinhamos mais para

aventura má.. . ", ..... .

casa em cujas janeilas as andorinhas suspendarn
"

os seus ni- e�col�er, e lembrei-me qu� no meio )desses blocos de granito
.
Capf, de' vez em quando, passava-me adiante, t! voltava- nhos, estão puramente convencidos que estes passares nto as-: poderlamos achar um abn&,o contra a .frescura da noite. Digo

<.
se para traz a olhar para mim com os seus 010'05 inteUigentes sobiam simplesmente uma modinha; quando ao amanheccrpal-: pJde:,il",':O�, faJlando de mim e. de Jo.li-Cóenr, porque, ernquan-
e cheios de curiosida�e. Qualquer outro no seu logar interro- ram umas com_as outras com tanta animação, fazem verdadei- to <\05 caes, nao me davam, cUldado; não havia o receiar que
gar-me-hia; mas Capi era extremamente bem educado e bem roS díscurso�, tr�tam de n�gocios sêrios ou trocam palavras apanhassem febre po'\: .dorm1r ao ar livre. Mas ,devia ser cante­

disciplina<io, para se atrevê!".afazer-rrie uma pergunta indiscre- :de ,ternura. E as formigas, duma mesma tfibu, quando se en- 1050 comigo, porqite ,.tinha consciencia da m�nha responsabili­
ia;: contentava:se unicament� e,in manifestar aSl1a curiosidade contram: nUm atalho e roçam umas pelas outras as suas anfe- dade. Q,ue sena. da mIl�ha companhia se eu cahisse doente?

'., e V:ia-Ihe os. qÍlei:�os tre�erem 'agitados pel_o esforço que eIl� 111!lSt () julgam que eHas fazem; se n�o admittem que c,)mmu- que sen� de IlJlm se tIvesse que tratar de JOli-_Cceuer? ..•
fazIa para �e conLer e nao ladrar.

'.
ntquem como os outros o que as lnterressa? Emquanto ,aos DeIxando a estrada, mettcmo-nos pelo melO das pedras e

, Quando estaYamos
,

bastante' longe para já não ter a Te- 'cães rtão sab:éIll' unicamente ,falar sabem tambem lêr: olhem em. breve descobri um enorme bloco dt: .

granito, colIocado de

ceiar, a cheg;ad� impe:titlente do guarda rural, fiz um signal J!,a:ta. eilesj de focinho levtu}.tado; o'u então de cabeça .baixa, fa- esguelha, de modo.a formar ,uma t:specie de cavidade na base,

....• com � mão! e ,1mm�dlatam�nte. os tres cães formaram circulo à l:;ejando o solo, cheirando as pedras e as plantas; de repente e _um telhado no CImo; N�sta, caVIdade o vento amontoará UJD

roda de m1m, Capl no, meIO, ItrllIlovel, com os olhos fixos nos "!>,arani defronte d'um maçiso d'hera ou dum muro e demoram- leIto espeço de rama de_ pmhelro secca. Não podiamos encon­

meus.... '.. .....• ..

se ahi um instante; n6s não vemos ,nada nesse muro, emquan-, trar melhor: _um enxer�ao para nos estendermos,. um telhado
, Era chegado o momentb de lhes dar uma explicação que rto ocão,Iê ahi !oda a espe�ie .dt! coisas curiosas, escriptas nu� pa.r� nos abngaTm?S; so nos falt�va um bo�do de pão para a

'. eUes esperavam. .

"

.' .

ma 1eHra mysiellosa que nos tgnoramos. çela. �as era preCIso. tratar de nao peI?sar nISSO; alem de que,
'. .� Como não temos licença para cantar, disse eu, man-

J
.

Não entendi o que o :Capi disse ao Zerbino, porque se não dIZ la o proverbIO «Quen:- do:me Janta?» .'
,

dam·nos embora.
.

.'. . '..

os cães comprehendem a
. lingua dos homens, os homens não, Antes de adormecer expltquel a

.
Capi que ,contava cortl

- 'Então? perguntou Cap1 c�m um movimento de caheça. comprehelldem a língua dos cães; vi só que Zerbino lião' que- elfe para nos guardar,. e o bom do antmal em Iogar de vir dei­
'- E então, vamoS dormir ao ar livre, seja lá onde for, ria. ser razoavel e que insistia em gastar immediatàmenle os tar�se c?n;tnosco em CIma da �ama dos �inhos, fico� de fóra do

" sém ceiar.·
.

tres soldos; foi preciso Capi zangar-se, e sõ depoi:; de lhe ter nosso .aongo postado e� se�ttneI1a. PodIa estar socegado, sabia
A' jJal�vra ,ceiar, houve Um grunido geraI:'

'

. mostr�do< os den!es e. que Zerbino, que não e1'a muito valente, que. mnguem se approxllnarla de nos, sem que eu fosse pre-
Mostret os m€'us tres soldos_ ..

,

.'

'. ..' I'
se reslgilou ao sdenciO. vellldo,

�. Sabem que ..é ,tudo q�e �mos; se gastarmos os nossos '. Est.ando a questão do silencio resolvida assim, faltou 50 (Continua)
.

soldos esta noIte,' amanha nao teremos nada para almoçar; a do dormir. '

,

'

, plleU­
mundo=-,�

I� ����-

:! .

.A:O-VOO.AC::I:..e:... ji
jl O Desembargador em disponíbilídade t
11 acceit:����oi�����as�i?e�;!�:rciaes l
e crirninaes, bem como a promoção de qua�s­
quer processos junto às '

repartições estadoaes 'e
.

tederaes na capital do Estado e 110 'Thesouro Na-

fl
cíonal, no Rio de Janeir�_ :

j1
Praça General> Osnrio, 24-Florianopolis I

I ESTADO DE SANTACATI-;fA��:,J

Aceita causns 1:Í\�i�
.

e criruiuaes

I
.

I As PUnIas deCaferana, Compostas
do puarruaceutico BARRE'] o PRIMO

NO EXEROITO BRASILEIRO
o que diz o Exino. Üapiião medico

,!o Exercit·, Emy�dio Caldas, medico
chefe de elinica nos Q'l'i'ludf'!-' Hospi /leI>

do H.IO de .Ianiero e Bahia.
Auesro que tenho l'lllpJ'Pgad!1 !"!l1 tui­

uha eltuir-a. "0"1 ITiiult�dos bastante satis:

fatorio, o 1""'fl/U'fI,lo deuo.ninado "PiLU'
LA� DE ('A FERANA COM OSTA"
do I'hal'mat'€ll:i\.'o Bàrreto Primo, que
I «presenta' RI) (1,,'11 \'t'r uma bõa formula
com base il1111l11l1<:1l '" ferroginoea

:

a se

;1�\lh�ar em casos appropriados.
Hlurneuau; 4 de Julho de 1925.
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